
"Tratamento não nos favorece" 
por Guilherme Barros 	política; a terceira, a capi- 

do Rio 	 talização dos juros, para 
investir no próprio Pais; 
as outras duas são formas 
alternativas através 4e 
lançamento de bônus -ciu 
conversão da divida em ca-
pital de risco. 

A seu ver, a melhor op-
ção para o Pais seria a de 
concordar com uma mora-
tória técnica. Isto porque, 
segundo ele, se o governo 
se decidir por alternathras 
mais duras, poderá vir a 
perder tudo o que econoifil-
zaria com a suspensão:do 
pagamento dos juros Ws-
vés da redução dos créditos ,  

de organismos oficiais,: a 
não renovação de algunTas 
linhas de curto prazo e nu-
tras conseqüências, sem An. 
cluir possíveis sanções co-
merciais através de medi- . 

das protecionistas, prinCi. 
palmente dos Estados Uai 
dos. 

O Brasil precisa definir 
qual o rumo que tomará pa-
ra conduzir a negociação 
de sua dívida externa, se-
gundo o professor da Uni-
versidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Antô-
nio Barros de Castro. Se-
gundo ele, o País está con-
vivendo com diversas for-
mas para tratar o proble-
ma da dívida que não o fa-
vorecem. 

Castro disse que, atual-
mente, o País está defen-
dendo quatro ou cinco solu-
ções alternativas diferen-
tes para tratar a dívida. A 
primeira, uma moratória 
técnica, que seria a suspen-
são do pagamento dos juros 
por um prazo curto para 
depois retornar normal-
mente a fazer os pagamen-
tos; a segunda, o repúdio, 
como forma de contestação 


